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DECRETO N.o. 7686 DE 31 DE JANEIRO DE 1S33 

V!» PUBLICA DO AS!" DE C™P,N«0EL S'LVA" 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui-, 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Munící- 
pios), 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA DR. -MANOEL 
DUARTE SILVA" a Rua 10 do Jardim Botânico, Distrito deSousas, com inicio 
e término na divisa do mesmo íoteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 31 de janeiro de 1983. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTiSTA MORANO . 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. 1STAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consulto ta 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes'do 
Protocclaao n.o. 2691 de 28 de janeiro de 1983, em norne de Benedicto Gon- ' 
çalves Cyrino, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 31 de janeiro de 1983. 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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?,0 DE JANEIRO DE ! 90J! + 18 DE OUPJBRO DE J'967 

0 DR. MANOEL DUARTE SILVA, nasceu 

nesta cidade de Comp i nas-SP. aos 30 de.-janeiro de 1.904; 

•JOAQUIM DUARTE SILVA e d. F EL I SM 1 NA DUARTE SILVA. 

fi ! ho dc 

Menino, ainda, com 'apenas cinco anos, 

perdeu seu pa-i , repentinamente. Abalado pelo rude golpe, totalmente 

desamparada, somente a fibra.de sua mãe d. Feíismino, conseguiu vencer 

e suplantar as enormes dificuldades, criando, educando e encaminhonde— 

na vi dada -a ele e aos outros cinco irmãos.- 

/• 
Concluiu os estudos, primários no tra- 

dicional colégio Sa! esiano "Externato Sao João", sendo distinguido com 

como auxi 

a meda lha-de "Honra ao Mérito".- ♦ 

Em 1913, com apenas 14 anos,ingressou 

como ' auxi I i.ar de tc I cg raf i st a, na Companhia Paulista dc Estradas de 

Ferro ( hoje FEPASA), foi removido, por promoção, para varias cidades, 

passando a te 1 eg raf i st. a, até alcançar a mais 'elevada classe. Então , 

na cidade dc Jundiai, foi promovido -a Escriturario, logo em seguida , 

voltou transferido paro Campinas, onde permaneceu, ate aposentar-e. no 

cargo de Oficia! Administrativo.— 

Cursou, brilhantemente, a Escola Co- 
l 

mercial de Campinas, onde se formou Contador, em 04 de. dezembro 192b. 

Casou-se cm 3! de julho de ! 92(-& com 

d. ERMELINDA.DE JESUS DUARTE SILVA; desse consórcio, nasceram' dois 

filhos: DR. JOSÉ EDGARD DUARTE S1LVA, Advogado, Diretor de Transportes 

da Secretaria de Transportes da Prefeitura Municipal dc Campinas, case_ 

do com d. EUNI CE DE MELLO AFFCNSC DUARTE SILVA e .DR.•JOSÉ CLÁUDIO 

DU ARTE SILVA, Advogado e Contador da Empresa Jornal istica "Correio Po- 

nular ^/A". casado com d. LU Cl DE LCURDES DUARTE SILVA.. Deixou putar c j m 

■tos : LU Cl-AN A - LT LI ANA - ADRIANA - MARCELO - MARCOS oito nc 

RENATA c- ROBERTA, 

( ' CONTINUA ÀS . FLS. 'l I ÍV.- 
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O OR. MANOEL RI!ARTÍT SILVA, 

Taqu.íorafo fluente, tendo desempenhado vários troholhos importantes . 

Foi - Professor de Taqui grafia da Escola de Comercio'.. "Bento' Quirino" . 

Lecionava a matéria, lambem, particularmente, tendo formado vérias tur 

mas. - 

Participou de inúmeros Congressos- e 

Seminários e de vários cursos de extensão e especial i zaçao, tais come 

Curso de Reiaçáes Humanas, Curso de Supervisão dc Pessoa! Na Industria 

Curso de Administração de Pessoal, Curso de Liderança no TrabaiHo,■ Cur 

sede Formação CÍvica, Curso de Comunicações, Curso de Rotinas Traba - 

I Listas • ■ 

Grande estudioso, emérito pesquisador 

cursou, com rero epiicoçao o Foculdade dc C.cnci» Econo.1 o. Pl-o- 

Pontifíci. Urdvcrsidodc Cetílieo de Campinas, tendo vivido intensamen 

te as atividades acadêmicas. Colou Críu cm 13 dc deccmbro dc 1950.- 

■ ' Com seus filhos, fundou a Crgemzaçao 

Duarte Silva S/C Ltda. prestadora de Assistência e Assessoria Econo 

rnnréhi! c Jurídica a várias Empresas cm Campinas c cm Sorocaba. 

Esnecia!izou-sé em assuntos Rureis , 

especialmente, quanto a Legislação; . participou da Comissão do elabora 

ção do "Estatuto do Trabalhador Rural" - Lei 4.214., sancionada ^ em. 

02 de março de 1963. Lei essa que, consagra e adota " i ps i s l.ttens 

vários artigos por ele redigidos.- 

' Mesmo após a publicação do "Estatuto 

do Trabalhador Rural", continuou sempre, como pioneiro, batalhando na 

luta pelos direitos do Homem do Campo.- 

No semana do seu falecimento, esteve 

em sua residência, uma' Comissão Oficial, vinda de Brasília a fim de 
.. • i _ np AI TO N! I V F! ou0 scpiâ n o m c 0 

convida-lo a participar ae uma uCm.oeAw JL AL I u 

da pelo Governo Federal, com o propósito dc promover estudos dos Esta- 

tutos "Da terra" e "Do Trabalhador Rural", no sentido de rever e re- 

formular a Lecísiacão pertinente; i nfe I i smente, o seu .ia precário es- 

tedo de sBüdc, hdó permitiu sequer receber.a Comissão que sc soube de- 

pois, criaria o FUNRURAL.- /~\ /? ' 

l CONTINUA AS FLS !íI ) 
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■ O LER MANOEL i'LU ARTE SILVA - desen^- 

voivcu Intenso ct i v idade Jõrna-I fstice, Co! aboro%r de o "CoXreio Lopu- 

j ar", .tinha espaço permanente na coluna "MUNDO m&AL'T^hde assinava 

o famoso artiao "CONTAS S L1DADE NAS FAZENDAS", no qual, alem de rnint.s~ ; 

t ra r ensinamentos, orientações e técnicas o a oon>, abiliaade nos ptopries 

dedes .runois, comentava o "Estatuto do Terra e o Es ua cuto do Traoa — 

j hadop Rural", Estatuto esse que, tem vários artigos dc sua autoria» - 

'Paz i o fechada questão de manter sempre seus leitores atualizados, pro- 

porcionando- I S-.es sempre, o conhecimento de todos nov i datíes . surg i das na 

área Ruraí , espec i o I mente, quanto o sua' Legislação.- Era uma voz PeiE 

menente cm defesa do T rabo Ihaoor Rural e bradava, pelas injustiças co — 
\ _J * 

metidas contra o Homem do Campo, marginalizaao e carente de assisteu — 

cia, principalmente da Previdenciária.- 0 FUNRURAL era um grande sonho 

seu e que, nao chegou ver cristal izado.- 

• Foi Delegado, em Campinas da Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura nos anos de • I 964 a '9.6/ e, juntamente 

com seus filhos Edgard e Cláudio, mantinha um escritório especializa- 

do no atendimento e assistência ao Pequeno Proprietário e do Trabalhe 

ira uma voz pe: 

do r Ku rai 

Pertenceu a vários movimentos políti 

cos, sociais e religiosos, tendo sido dirigente do Ação Católica 

Campi nas.- 

Pertencia, cofn muito orgulho ao "CLUBE DOS BAIXINHOS' . 

l , 
Mcrcc da sua firmeza de carater, seu 

espírito jovial e franco, sua comunicação fácil e agradavei, oeixou um 

vastíssimo círculo dc amizades.- 

Seu prematuro desaparecimento, aos 63 

anos de idade/ ocorrido em l8 de outubro deJ 967, deixou irreparáve! ' - 

lacuna no selo de seus familiares c na sociedade Campineira que ele 

sempre, tanto amou.— 

No transcurso do I5P aniversário do 

seu falecimento, permanece, ainda viva a memória da suo figura impar 

c inconfundível.- 
, /LZ 
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